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Destaque Estudantes estrangeiros em Portugal

Alunos da China
eda Ucrânia
saem-se melhor do
que os dos PALOP
Investigadora aponta condições socioeconómicas
e a integração de alunos dos PALOP. “Têm um português
que é diferente do português académico que é exigido”
CristianaFaria Moreira
eDaniela Carmo
Os alunos estrangeiros provenientes
de paísesonde sefala português têm
mais dificuldade em concluir os
vários ciclos sem chumbos nas esco-
lasportuguesas, se os compararmos
comos colegas deoutras nacionali-
dades, ao passo que os alunos ucra-
nianos e chineses, por exemplo,
acabam por sair-se melhor nos
vários níveis de ensino. Apesar de

falarem a mesma língua, há outros
factores a contribuir para o seu
desempenho, como sublinha Inês
Tavares, investigadora doObserva-
tório dasDesigualdades do Centro
de Investigação e Estudos de Socio-
logia(CIES)do Iscte, em declarações
ao PÚBLICO, nesta quinta-feira.
Entre elas estão ascondições socioe-
conómicas destes alunos e a própria
integração na escola.

A Direcção-Geral de Estatísticas
da Educação e Ciência (DGEEC)

publicou novos dados quepermi-
tem comparar não só os percursos
dos alunos de várias nacionalida-
des, como também os alunos que
têm um perfil semelhante a nível
nacional.

Olhemos para o 1.º ciclo: 93% dos
alunos portugueses que frequenta-
vam este nível de ensino no ano
lectivo de2022/2023 concluíram-no
no tempo esperado, ou seja, nos
quatro anos que dura este ciclo de
ensino. Entre os alunosucranianos,
85% conseguiram fazê-lo, assim
como 78%dos alunos daMoldova e
deAngola e 77% da China e de Fran-
ça. Por outro lado, foramos alunos
oriundos do Nepal e da Índia que
mostraram mais dificuldades em
concluir este ciclo no tempo espe-
rado: apenas cerca de metade o
conseguiu atingir.

Isto poderá ser explicado pelo
facto de muitos destes alunos che-
garem à escola sem falarem uma
palavra de português, mas não
explicará tudo, uma vez quehá uma
grande percentagem de alunos pro-
venientes do Brasil, de Cabo Verde
e daGuiné-Bissau, que têmmaior
familiaridade com a língua e que
também não conseguem concluir o
1.ºciclo sem chumbos: apenas 72%
dosestudantes brasileiros o conse-
guiram fazer.

“Mesmo sendo países em que, à
partida, os alunos estão familiariza-
doscom a língua, muitas vezes há
outros factores [a contribuir para o
seu desempenho escolar], até pela
forma como os estudantes são per-
cepcionados pela escola e pelos
professores, a integração que têm
ounão têm,as condições sociais dos
próprios alunos. Tudo isso é deter-
minante”, frisa Inês Tavares, que é
também uma das autoras do Atlas
dosAlunos Com Origem Imigrante,
publicadoem 2023.
A investigadora recorda ainda

que, no caso dos alunos provenien-
tes de países africanos de língua
oficial portuguesa (PALOP), “a esco-
latambém os vê de forma diferente,
apesar de falarem português”. “Há
estudos quedemonstram isso: ape-
sar de falarem português, têm um
português que é diferente do portu-
guês académico que por vezes é
exigido nalguns contextos escola-
res”, diz Inês Tavares.

Já o presidente da Associação
Nacional de Directores deAgrupa-
mentos e Escolas Públicas (Andaep),
Filinto Lima, relaciona este indica-
dor com o facto demuitos estudan-
tes chegarem já “ameio do ano”.

“O que medizem os pais brasilei-
ros que vêm com os filhos para Por-

tugal, normalmente para o 1.º ciclo,
é que a escolha pública brasileira
está uma desgraça. E vêm para Por-
tugal pela segurança epela qualida-
deque reconhecem à escola públi-
ca”, explica o responsável, que nota:
“Os alunos brasileiros tendem a
entrar já nodecurso do ano lectivo,
quando jáperderam muitas aulas.
Também daípossa advir uma expli-
cação para eles terem algum insu-
cesso”, salienta Filinto Lima.

Nesta análise da Direcção-Geral
deEstatísticas daEducação e Ciên-
cia, foram consideradas apenas
nacionalidades com 100 ou mais
alunos emcada ano lectivo.E parte
deuma amostra.

“Alunos muito disciplinados”
No caso do 2.º ciclo (5.º e 6.º anos
deescolaridade) há, aliás, um dado
que salta à vista: 98% dos alunos
chineses concluíram este nível de
ensino notempo esperado, ao passo
queessa percentagem foi de 96% no
caso dos alunos portugueses e de
94% entre os alunos ucranianos.

Novamente, foram os alunos de
SãoTomé e Príncipe, Angola, Cabo
Verde e Guiné-Bissau os que revela-
ram maior dificuldade emconcluir
este ciclo notempo esperado (porém,
o universo de alunos a fazê-lo neste
ciclo é mais elevado, fixando-se em
85% no caso dos alunos guineenses
e sendo superior aessa percentagem
para os alunos provenientes dos res-
tantes paísesreferidos).

Também no 3.º ciclo são estas as
nacionalidades que ocupam ospata-
mares inferiores de conclusão
daquele nível de ensino sem reten-
ções, onde apenas cerca de60% dos
alunos conseguiram concluí-lo em
três anos.

Mais uma vez, são os estudantes
chineses eucranianos osque conti-
nuam a sair-se melhor também nes-
te nível de ensino: 86% e 81%, res-
pectivamente, concluíram este ciclo
sem qualquer chumbo — essa per-
centagem foide 89% entre os alunos
portugueses.

Para Filinto Lima, o facto de estes
estudantes estarem nos lugares
cimeiros poderá dever-se ao próprio
contexto socioeconómico e por
serem “alunosmuito disciplinados”.
“Pode terque vercom as dinâmicas
migratórias que existem já mais ou
menos enraizadas e com as pontes
de apoio que existem ao sistema
escolar, por exemplo”, refere, por
suavez, Inês Tavares.

Olhando agora para o ensino
secundário, os dados mostram um
cenário muito semelhante ao dos
restantes ciclos: se 78% dos alunos
portugueses conseguiram concluir
este nível nos três anos, 74% dos
estudantes chineses também o fize-
ram. Se compararmos estes alunos
com colegas — detodas as naciona-
lidades — com umperfil semelhante
(em termos de habilitaçãodas mães,
deapoios daAcção Social Escolar e
denatureza pública ou privada da

98%
No2.º ciclo, 98% dos alunos
vindos daChina concluíram
estenívelde ensino no tempo
esperado

Direcção-Geral de Estatísticas
daEducação e Ciênciapublicou
novos dados sobre alunos de
várias nacionalidades
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escola), os estudantes chineses aca-
baram por superá-los: 64% desses
estudantes concluíram osecundário
no tempo esperado, ao passo quea
taxa de conclusão dos alunos chine-
ses foidez pontos superior.

Também aqui os alunos do Brasil,
de Angola e de Cabo Verde revelam
maiores dificuldades: apenas 40%
dosestudantescabo-verdianosfize-
ram um percurso no secundário
sem chumbos. Seolharmos para os
alunoscomperfilsemelhante,62%

conseguiram terminar osecundário
nos trêsanos. Note-se que o secun-
dário parece ser o nível de ensino
no qual se verificam mais dificulda-
des de conclusão sem chumbos, o
que está em linha com outros estu-
dos, já que este é o único ciclo em
que se verificam percentagens de
conclusão abaixo de 50%.

“No secundário há sempre mais
retenções e, se isolarmos por anos,
é no 12.º ano” que mais chumbos se
verificam, completa Inês Tavares.

Escolas

Notas internas nas privadas continuam
a ser mais altas do que nas públicas
Daniela Carmo e
Cristiana Faria Moreira

O
s alunos do ensino secundá-
rio que frequentam estabe-
lecimentos de ensino públi-
co voltaram a registar, no
ano lectivo de 2023/2024,
médias de classificação

interna (as notas que sãoatribuídas
pelos professores da escola, antes da
realização de exames nacionais) infe-
riores às do privado, como, deresto,
tem sido comum há vários anos. O
último ano lectivo não foiexcepção
e foi, aliás, o segundo emque se veri-
ficou uma diferença de quase dois
valores (1,9), depois de em2021/2022
odesalinhamento entre os dois sec-
tores ter atingido o máximo de dois
valores. De acordo com osdadosda
Direcção-Geral de Estatísticas da
Educação e Ciência (DGEEC) publi-
cados ontem, a média no público
fixou-se, no ano escolar em análise,
em 15 valores (numa escala de zero
a 20) e em16,9 no privado. E é nas
disciplinas anuais que se verificam
as médias mais altas.

O relatório Análise dasClassifica-
ções Internas nos Cursos Científico-Hu-
manísticos 2017/18 — 2023/24 indica
que as disciplinasanuais (asquais não
estão sujeitas a exame) registaram
classificações internas finais médias
mais elevadas (17valores no ensino
público e 18,3 valores no ensino pri-
vado), quando comparadas com as
disciplinas bienais ou trienais, àseme-
lhança doque jáse vinha a verificar
nos anos anteriores.

Quanto às disciplinas que os alu-
nos frequentam apenas duranteum
ano (no12.º e de escolha opcional),
destacam-se Aplicações Informáticas
B e Inglês com asmédias mais eleva-
das, entre as disciplinas com maior
número de alunos, tanto nos estabe-
lecimentos de ensino públicos como
nos privados.

Os autores justificam a diferença
assinalável entre os tipos de discipli-
nascom a próprianatureza opcional
no caso das anuais. Por outro lado,
notam que também as bianuais são
opcionais para os alunos, algo que
torna “difícil argumentar que os alu-
nos terão maior motivaçãoe apetên-
cia para o conteúdo curricular de
Economia C do que para o de Econo-
mia A, sobretudo verificando-se que
esta subida de classificações acontece
não só em Economia, mas também
em todasas outras disciplinas do12.º
ano de áreas curriculares próximas
dasdisciplinas do10.º e 11.º”.

Por isso, a DGEEC levanta como
possíveis justificações as próprias
“dinâmicas induzidas pela importân-

ciadas classificações internas destas
disciplinas [anuais] no concurso
nacional deacesso ao ensino supe-
rior”,assim como a “ausência nestas
disciplinas doreferencial deavaliação
fornecido pelo exame nacional”,
entre outras.

Nas escolas públicas, no leque das
disciplinas bienais,atingiu-se no últi-
moano lectivo o valor maisbaixo nas
classificações finais dos alunos dos
últimos cinco anos, fixando-se em
14,2 valores. Já noque tocaàstrienais,
amédia foide 15 valores. São valores
distintos dosdo privado, onde osalu-
nos alcançaram médias de16,7 nas
disciplinas com três anos ede 16,3 nas
bienais, “classificações em linha com
oobservado nos dois anos lectivos
anteriores”, conforme consta do
documento daDGEEC.

Por tipo, além de serem aqueles
que têm mais inscritos, os cursos de
ciências e tecnologias e de ciências
socioeconómicas foram osque regis-
taram também asmédias de classifi#
cações internas finaismais elevadas,
em ambos os sectores, e também
foram oscursos emque a classifica-
ção média interna mais aumentou
(mais 0,5 e 0,6 valores, respectiva-
mente, entre 2017/18 e 2023/24) no
caso do ensino público. No ensino
público, asmédias a estes cursos che-
garam aos 15,5 valores em ciências e

tecnologias e a 14,9 nas ciências
socioeconómicas.

Os valores das médiasdas classifi#
caçõesdos quatroscursos científico-
humanísticos apresentam ligeiras
variações ao longo do período em
análisenoensino privado. Ocurso de
ciências etecnologias registou sem-
prea média de classificações internas
mais elevadas, variando entre os16,7
e os 17,3 valores noprivado. O curso
de línguas e humanidades, quase
sempre com os valores mais baixos
(entre 15,0 e 15,9), ainda assim foio
que registouo maior aumento da sua
média de classificação interna (0,9
valores). Nopúblico, a média de lín-
guas e humanidades foi de 14,2 pelo
terceiroanoconsecutivo.

No que respeita às disciplinas trie-
nais, Educação Física continua a ser
a que regista a média mais elevada,
tanto no privado como no público.
No lado oposto, éHistória A a disci-
plina com médias mais baixas,
variando entre os 12,5 valores em
2017/18 e os13,6 valoresem 2023/24,
no ensinopúblico.

Quanto a Matemática A,os valo-
resdas médias declassificação final
passaram de 13,4, em 2017/18, para
13,9 valores, nos últimos três anos,
enquanto Português viu a média
aumentar 1,1 valor entre 2017/ 2018
e 2023/2024, quando atingiu 14,1
valores, ano em que alcançou o
valor mais elevado.

No básico, apenas 13% dosalunos
comescalão A não reprovaram e pas-
saram nosexames

Não é propriamente uma novida-
de,mas os alunos que beneficiam
dos escalões A e B da Acção Social
Escolar (ASE) saem-se pior do que
os estudantes que não recebem
qualquer apoio — tanto no ensino
básico como no secundário.

Olhando para estes percursos
directos de sucesso, que cruzam a
percentagem de alunos que têm um
trajecto sem retenções ao longo do
3.ºciclo do ensino básico e classifi#
cação positiva nas provas finais do
9.ºano, as raparigas (38%) obtêm
melhores resultados do queos rapa-
zes (34%).

No ano emanálise, osdistritos de
Coimbra, Braga, Viseu e Viana do
Castelo foram aqueles em que osalu-
nos forammais bem-sucedidos, com
percentagens superiores a 41%. Nos
distritos mais a sul do país, como
Portalegre e Beja, apenas umquarto
dos alunos terminou o 3.ºciclo nos
três anos e com nota positiva nas
provasfinais.Algunsdestesdistritos
correspondem também àqueles
onde foram obtidas notas mais ele-
vadasnasprovasfinais.

1,9%
Verifica-seuma diferença
dequase dois valores (1,9)
entre as notas internas
dasescolas privadas
eas das escolas públicas
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Ensino
Alunos da China
eda Ucrânia
melhor do que
os dos PALOP
Condições socioeconómicas, inte-
gração eportuguês diferente do por-
tuguês académico pesam, segundo
investigadora Destaque, 2/3
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